
J2J2J2 #11#11#11    
TESTEMUNHA A TESTEMUNHA A TESTEMUNHA A    

ALEGRIA DE CRER!ALEGRIA DE CRER!ALEGRIA DE CRER!   

O Jornal da JO Jornal da JO Jornal da J    
Publicação Anual da Juventude Publicação Anual da Juventude Publicação Anual da Juventude 

Mariana Vicentina de PortugalMariana Vicentina de PortugalMariana Vicentina de Portugal    
N.º 11 N.º 11 N.º 11    

Setembro_2012 a Agosto_2013Setembro_2012 a Agosto_2013Setembro_2012 a Agosto_2013    



   
   

   

J2 ɂ O JORNAL DA J 
 

#PROPRIEDADE: 

Juventude Mariana Vicentina de Portugal 

Avenida Marechal Craveiro Lopes, n.º 10 

1700-284 Lisboa 

4ÅÌÅÆÏÎÅȡ ΨΧέ ΫΨΧ ΪΩΦ  Ɇ  &ÁØȡ ΨΧέ ΫΨΧ ΪΩή 

7ÅÂÓÉÔÅȡ ×××ȢÊÍÖÐÔȢÏÒÇ Ɇ %-mail: jmvportugal@gmail.com 

 
Υ2%$!K>/ȟ GRAFISMO E COMPOSIÇÃO: 

António Clemente, Vogal Nacional de Informação e Comuni-

cação 

 
#COLABORADORES: 

Jovens, Padres e Irmãs 

 

 

%$)4/2)!, ȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȢȢ 2 

 

 

2 LINHAS À * ȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣ 3 

-ÅÎÓÁÇÅÍ ÄÏ !ÓÓÅÓÓÏÒ .ÁÃÉÏÎÁÌ ȣȣȣȣȣȣȣȢȢ Ω 

-ÅÎÓÁÇÅÍ ÄÏ 0ÒÅÓÉÄÅÎÔÅ .ÁÃÉÏÎÁÌ ȣȣȣȣȣȣȢȢ Ϊ 

-ÅÎÓÁÇÅÍ ÄÁ 0ÒÅÓÉÄÅÎÔÅ )ÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÌ ȣȣȣȣȢȢ Ϋ 

 

 

6%2 ȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȢȢ έ 

/ ÒÅÇÒÅÓÓÏ ÄÁ Ȱ-ÁÎÁ -ÁÒÔÁȱ Á -ÏëÁÍÂÉÑÕÅ ȣȣȢ έ 

1ÕÁÔÒÏ /ÌÈÁÒÅÓ ȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȢȢ ή 

/ ÑÕÅ ÆÁëÏ ÁÑÕÉ ȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȢȢ ί 

(ÏÍÅÎÁÇÅÍ ÛÓ &ÉÌÈÁÓ ÄÁ #ÁÒÉÄÁÄÅ ȣȣȣȣȣȣȢ ΧΦ 

(ÏÍÅÎÁÇÅÍ  ÁÏ ,ÕþÓ 3ÉÌÖÁ ȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȢȢ ΧΨ 

 

 

*5,'!2 ȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȢȢȢ ΧΪ 

,ÏÇĕÔÉÐÏ ÄÏ !ÎÏ 0ÁÓÔÏÒÁÌ ΨΦΧΨȾΨΦΧΩ ȣȣȣȣȣȢ ΧΪ 

-ĭÓÉÃÁ 6ÅÎÃÅÄÏÒÁ ÄÏ 8 &ÅÓÔÉÖÁÌ *-6 ȣȣȣȣȣȢ ΧΫ 

))) %ÎÃÏÎÔÒÏ *-6 %ÕÒÏÐÅÕ Å -ïÄÉÏ /ÒÉÅÎÔÅ ȣȣȢ Χά  

 

 

!')2 ȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȢ Χή 

*-6 ÅÍ -ÉÓÓÞÏ ÎÏ %ØÔÅÒÎÁÔÏ 360 ȣȣȣȣȣȣȢȢ Χή 

*-6 ÅÍ -ÉÓÓÞÏ ÎÏ 0ÏÕÓÁÌ ȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȢȢ ΨΦ 

886))) %ÎÃÏÎÔÒÏ .ÁÃÉÏÎÁÌ ÄÁ *-6 ȣȣȣȣȣȣȣ Ψά 

%ÎÃÏÎÔÒÏ %ÎÅÁÇÒÁÍÁ ȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȢ Ψέ 

Encontro All We Win e Festival JMV da Canção. 34 

%ÎÃÏÎÔÒÏ &ÜÔÉÍÁ *ÏÖÅÍ ΨΦΧΩ ȣȣȣȣȣȣȣȣȣȢ ΩΫ 

6))) %ÎÃÏÎÔÒÏ .ÁÃÉÏÎÁÌ ÄÁ &ÁÍþÌÉÁ 6ÉÃÅÎÔÉÎÁ ȣȣ Ωά 

 

 

! &%#(!2 ȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȣȢȢ ΫΪ 

%ÃÏÓ ÄÏ %)*6 Å ÄÁÓ *-* ΨΦΧΩ ȣȣȣȣȣȣȣȣȢȢȣ ΫΪ 

&ÌÁÓÈ ÐÅÓÓÏÁÌ ÄÁÓ *-* 2ÉÏ ΨΦΧΩ ȣȣȣȣȣȣȣȢȢȢȢ ΫΫ 

&ÒÁÓÅÓ ÄÏ 0ÁÐÁ &ÒÁÎÃÉÓÃÏ ÎÁÓ *-* 2ÉÏ ΨΦΧΩ ȣȢȢȢȢ Ϋά 

 

Aqui está mais uma edição do J2: a n.º 11. Nesta edição faze-

mos o retrato das atividades da Juventude Mariana Vicentina 

de Portugal no ano pastoral 2012/2013. Falamos das ativida-

des internacionais, das nacionais, das atividades regionais e 

também passamos em revista o que os Centros Locais da 

JMV fizeram ao longo deste ano, que foi designado pela Papa 

Emérito Bento XVI como o Ano da Fé! 

O tema da JMV de Portugal para o ano 2012/2013 foi 

Ȱ4ÅÓÔÅÍÕÎÈÁ Á !ÌÅÇÒÉÁ ÄÅ #ÒÅÒȦȱȢ  .ÅÓÔÅ ÁÎÏ ÆÏÍÏÓ ÅÓÐÅÃÉÁÌȤ

mente chamados a dar testemunho da nossa Fé, e um teste-

munho alegre, jovem. Fomos especialmente chamados a 

evangelizar, a ser discípulo que espalha a Boa Nova de Jesus 

Cristo. Foi este o lema que nos guiou nos encontros em que 

participámos, e que esteve também presente na formação 

dos jovens, aliado ao tema geral proposto pela Igreja para 

este Ano da Fé. 

E porque uma Fé sem obras é uma Fé morta, nesta edição 

destacamos as atividades de caridade e missão que os jovens 

da JMV de Portugal realizaram durante este ano, e da qual 

dão um testemunho sentido e entusiástico. Seja na Obra 

Social do Pousal, seja no Externato de São Vicente de Paulo, 

seja no Secretariado Internacional da JMV, seja em Moçambi-

que, seja nas nossas paróquias, todos somos chamados à 

ÍÉÓÓÞÏȟ ÐÏÒÑÕÅ ȰÑÕÅÍ ÎÞÏ ÖÉÖÅ ÐÁÒÁ ÓÅÒÖÉÒȟ ÎÞÏ ÓÅÒÖÅ ÐÁÒÁ 

ÖÉÖÅÒȦȱȢ 

Fechamos a edição com os ecos da participação dos jovens 

da JMV de Portugal no Encontro Internacional de Jovens 

Vicentinos e nas Jornadas Mundiais da Juventude 2013, 

encontros que renovaram a nossa Fé em Jesus Cristo e nos 

deram alento para responder ao Seu chamado e ser Missioná-

ÒÉÏȣ ÅÍ <ÆÒÉÃÁȟ ÅÍ 0ÏÒÔÕÇÁÌȟ ÎÁ ÎÏÓÓÁ ÐÁÒĕÑÕÉÁȟ ÎÁ ÎÏÓÓÁ 

ÒÕÁȣ Å ÁÔï ÍÅÓÍÏ ÎÁ ÎÏÓÓÁ ÃÁÓÁȦ 

António Clemente 

Υ6ÏÇÁÌ .ÁÃÉÏÎÁÌ ÄÅ )ÎÆÏÒÍÁëÞÏ Å #ÏÍÕÎÉÃÁëÞÏ 
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J2#11_3   

Ȱ4ÅÓÔÅÍÕÎÈÁ Á !ÌÅÇÒÉÁ ÄÅ 

#ÒÅÒȱ foi o lema/desafio que 

mutuamente dirigimos ao longo 

deste ano pastoral que, por Gra-

ça de Deus, coincidiu com o Ano 

da Fé. O Papa Emérito Bento 

XVI, na Carta Apostólica A Porta 

ÄÁ &ïȟ ÌÅÍÂÒÁÖÁ Á ȰÎÅÃÅÓÓÉÄÁÄÅ 

de redescobrir o caminho da fé 

para fazer brilhar, com evidência 

sempre maior, a alegria e o 

renovado entusiasmo do encon-

ÔÒÏ ÃÏÍ #ÒÉÓÔÏȱ ɉ0&ȟ ÎΣΨɊȢ %ȟ 

mais adiante, no mesmo docu-

mento, reforçava o convite, 

dizendo que este Ano da Fé, é 

uma oportunidade de Graça 

ȰÐÁÒÁ ÄÅÓÃÏÂÒÉÒ ÄÅ ÎÏÖÏ Á ÁÌÅȤ

gria de crer e reencontrar o 

entusiasmo de comunicar a 

&ïȱ ɉ0&ȟ ÎȢΣ έɊȢ  

Sai este jornal após o enormíssimo Testemunho de Fé e 

Alegria que foram (para quem, como eu, teve a graça de 

participar ao vivo) o EIJV, BH 2013 e a JMJ, Rio 2013. Inspi-

rado pela acutilância do ritmo ternário do Papa Francisco, 

quero propor-vos três posturas simples e essenciais para 

vivermos : conservar a esperança; deixar-se surpreender; 

viver na alegria. 

Conservar a esperança. Conhecemos as dificuldades que, 

como Centros Locais e Jovens, estais a enfrentar. Caros 

Jovens, por maiores que possam parecer as dificuldades, 

Deus nunca deixa que sejamos submergidos. Frente ao 

desânimo que pode aparecer nestas circunstâncias quero 

dizer-vos com muita força: tende sempre no coração esta 

certeza! Deus caminha a vosso lado, nunca vos deixa 

desamparados! Nunca percamos a esperança! Nunca dei-

xemos que ela se apague nos nossos corações! O 

ȰÄÒÁÇÞÏȱȟ Ï ÍÁÌȟ ÆÁÚ-se presente na história mas, como na 

história de Maria (Ap, 11. 19ª; 12, 1-10), ele não é o mais 

forte! Deus é o mais forte! E Deus é a nossa Esperança! 

Segunda postura: Deixar-se surpreender por Deus. 

Quem é homem e mulher de esperança ɀ a grande espe-

rança que a Fé nos dá ɀ sabe que, mesmo no meio das 

dificuldades, Deus atua e nos surpreende. A história de 

Catarina Labouré serve-nos de exemplo. Quem imagina-

ÒÉÁ ÑÕÅ ÄÅ ÕÍÁ ÊÏÖÅÍ ȰÎÏÖÉëÁȱ Å ÎÏ ÍÅÉÏ ÄÁÓ ÔÒÅÖÁÓ ÄÁ 

noite poderia vir tão radiosa mensagem da Mãe do Céu?! 

Caros jovens, Deus sempre nos surpreende! Mas pede, 

igualmente, que nos deixemos surpreender pelo seu 

ÁÍÏÒȟ ÑÕÅ ÁÃÏÌÈÁÍÏÓ ÁÓ ÓÕÁÓ ÓÕÒÐÒÅÓÁÓȟ ÃÏÎÆÉÅÍÏÓ Îȭ%ÌÅȦ 

,ÏÎÇÅ Äȭ%ÌÅ Á ÅÓÃÕÒÉÄÞÏ ÄÁ ÎÏÉÔÅ ÔÏÒÎÁ-se mais densa e a 

alegria e a esperança podem esgotar-se. Se nos aproxi-

mamos de Deus, de Jesus e de Maria, se permanecemos 

com Eles, aquilo que parece noite escura, aquilo que pare-

ce dificuldade se transformará 

em aurora resplandecente da 

amizade com Eles. 

A terceira postura: Viver na ale-

gria. Caros jovens, se caminha-

mos na esperança e nos deixa-

mos surpreender pela luz nova 

que Cristo nos oferece, haverá 

alegria no nosso coração e não 

podemos deixar de ser testemu-

ÎÈÁÓ ÄÅÓÓÁ ÁÌÅÇÒÉÁȢ Ȱ5Í ÓÁÎÔÏ 

triste é, quase sempre, um triste 

ÓÁÎÔÏȱȢ $ÅÕÓ ÎÕÎÃÁ ÎÏÓ ÁÂÁÎÄÏȤ

na. Temos uma Mãe que sempre 

intercede pela vida dos seus 

filhos, por nós. O cristão não 

pode ser pessimista! Não pode 

ter uma cara de quem parece 

num constante estado de luto. 

Se estivermos verdadeiramente enamorados de Cristo e 

sentirmos o quanto Ele nos ama, o nosso coração se 

ȰÉÎÃÅÎÄÉÁÒÜȱ ÄÅ ÔÁÌ ÁÌÅÇÒÉÁ ÑÕÅ ÃÏÎÔÁÇÉÁÒÜ ÑÕÅÍ ÅÓÔÉÖÅÒ ÁÏ 

nosso lado. 

Caros Jovens, Maria veio bater à porta do nosso coração 

ÁÏ ȰÆÕÎÄÁÒȱ Á *-6ȟ Á ÎÏÓÓÁ ÐÒÅÓÅÎëÁ ÄÅÍÏÎÓÔÒÁ ÑÕÅ %ÌÁ ÊÜ 

entrou e agora Ela nos pede uma vez mais: «Fazei o Ele 

vos disser» (Jo 2,5). Queremos dizer-Lhe: Sim Mãe, com-

prometemo-nos a fazer o Ele nos disser! E o faremos com 

esperança, confiantes na surpresa de Deus e cheios de 

alegria. 

Padre Fernando Soares, CM 

#Assessor Nacional 

Mensagem Anual do Assessor Nacional 
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Ȱ&ÉÒÍÅÓ ÎÁ &ïȟ !ÌÅÇÒÅÓ ÎÁ %ÓÐÅÒÁÎëÁ Å 'ÅÎÅÒÏÓÏÓ ÎÁ #ÁÒÉÄÁÄÅȱ 

&ÅÌÉÚ ÁÎÏ ΨΦΧΩ Á ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÊÏÖÅÎÓ *-6ȭÓȦ 

Neste inicio de ano novo, quero desejar-vos um 2013 de esperança. 

Não só de esperança para nós, mas que nós sejamos também 

Esperança para os outros. Que através do nosso testemunho de Fé 

possamos ser a esperança em Cristo recém-nascido, fazendo 

esquecer a crise económica, porque a maior riqueza está em Jesus 

Cristo. 

Estamos a começar um novo ano, mas nem sempre existem moti-

vos para olhar para 2013 como um ano Feliz. Há muitas pessoas 

que nos rodeiam a atravessarem momentos difíceis pela conjuntu-

ra económica que atravessamos no nosso país. Somos nós também 

que, estando mais próximos da realidade dos pobres através da 

nossa espiritualidade vicentina, sentimos e percebemos melhor as 

dificuldades financeiras que muitas pessoas atravessam. Muitas 

vezes sentimos que não temos respostas a dar a tantas necessida-

des, pois haveria tanto para fazer, mas sentimos que é muito pouco 

aquilo que podemos oferecer a essas pessoas. Provavelmente não 

somos nós que lhes podemos dar ou devolver emprego, nem pagar 

as suas despesas mensais. Nesta perspetiva avizinham-se muitas 

ÄÉÆÉÃÕÌÄÁÄÅÓȟ ï ÖÅÒÄÁÄÅȣ 

Neste ano que começamos desejo que sejamos nós a mensagem de esperança. Se as coisas negativas e tristes nos 

provocam afastamento, que as coisas positivas e alegres sejam motivo de aproximação: Que o recém-nascido Jesus 

Cristo seja a nossa alegria, a nossa esperança!  

Ȱ6ÅÎÈÁ Á ÎĕÓ Ï 6ÏÓÓÏ 2ÅÉÎÏȱȟ ÐÏÉÓ ÎÞÏ ÂÁÓÔÁ ÃÏÎÈÅÃÅÒ Á ÖÅÒÄÁÄÅÉÒÁ ÉÄÅÎÔÉÄÁÄÅ ÄÅ $ÅÕÓȟ ï ÎÅÃÅÓÓÜÒÉÏ ÔÁÍÂïÍ ÖÉÖÅÒ 

ÄÅ ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ ÅÓÔÅ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏȢ O ÎÅÓÔÅ ÓÅÎÔÉÄÏ ÑÕÅ ÓÏÍÏÓ ÃÏÎÖÉÄÁÄÏÓ Á ÖÉÖÅÒ Ȱ&ÉÒÍÅÓ ÎÁ &ïȟ !ÌÅÇÒÅÓ ÎÁ %ÓÐÅÒÁÎȤ

ëÁ Å 'ÅÎÅÒÏÓÏÓ ÎÁ #ÁÒÉÄÁÄÅȱȢ  

.ÅÓÔÅ ÁÎÏ ÄÁ &ï ÓÏÍÏÓ ÃÏÎÖÉÄÁÄÏÓ Á Ȱ4ÅÓÔÅÍÕÎÈÁÒ Á !ÌÅÇÒÉÁ ÄÅ #ÒÅÒȱȢ O ÁÑÕÉ ÑÕÅ ÎĕÓ *-6ȭÓ ÐÏÄÅÒÅÍÏÓ ÆÁÚÅÒ Á ÄÉÆÅȤ

rença. Somos convidados a 

ser Testemunhas Alegres 

da Fé que temos por Jesus 

Cristo e que essa Fé que 

carregamos no nosso cora-

ção, nos nossos gestos, e 

que nos trás Alegria todos 

os dias, seja motivo para 

aproximar Deus de quem 

ainda não O conhece.  

Que Deus abençoe as nos-

sas Vidas e os nossos ges-

tos para sermos verdadei-

ras testemunhas da sua 

mensagem de Amor e para 

ÑÕÅ Ȱ3ÁÎÔÉÆÉÃÁÄÏ ÓÅÊÁ Ï 3ÅÕ 

.ÏÍÅȱȢ 

 

Deixo-vos um forte abraço, 

sempre unidos em Oração, 

Ricardo Ferreira 

#Presidente Nacional 


